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Sai PLR na Mangels, Cookson, 
Sanches Blanes, Agathon e Italfinish

Luiz Marinho
deixa Previdência
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Trabalho bem distribuído 
acabaria com desemprego
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Lixo e esgoto 
Longe de 
uma soLução 
no aBC
Parte do esgoto doméstico e 
industrial do ABC nem é coletada 
ou tratada e tem a Billings e o Rio 
Tamanduateí como destinos. O 
Sindicato quer pauta ecológica que 
envolva as empresas. Página 3

O ministro da Previdência, Luiz Marinho, 
deixou ontem o cargo e diz que aceitou 

chamado do PT para ser pré-candidato à 
Prefeitura de São Bernardo. Leia entrevista na 

página 4

Córrego afluente da Billings na periferia de São Bernardo leva esgoto e lixo

Elza Fiúza/ABr 

Recupere saldos 
de poupança e 

IPTU de
São Caetano

Jurídico
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Entrevista

Diadema

“Arregaçar as mangas e ir à luta”

Delegado que prendeu
vereador pode ser punido

Marinho disse que, como ministro, melhorou a vida da pessoas

Uma multidão foi comemorar a liberdade de Maninho

Vereadores de Diade-
ma, entidades e a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
vão tomar medidas contra 
o delegado Mário Aidar 
Franco, plantonista do 1º 
Distrito Policial da cidade, 
que na noite de domingo 
prendeu o vereador Manoel 
Eduardo Marinho, o Mani-
nho (PT).

Ele ficou preso um dia 
e meio depois de ser apon-
tado como participante da 
ocupação de um terreno 
particular na cidade. Ele foi 
indiciado por formação de 
quadrilha, constrangimento 
ilegal esbulho possessório, 
que é a retirada de posse 
mediante violência.

“Não cometi nenhum 
ato ilícito. Eu não estava na 
cidade e não ocupei terra 
nenhuma”, disse o vereador 
em entrevista que se trans-
formou no primeiro ato de 
repúdio ao delegado. 

Maninho comentou 
que foi até o local da ocu-

Quem tinha cader-
neta de poupança de 
qualquer agência ban-
cária com aniversário no 
plano Verão (antes do 
dia 16 janeiro de 1989) 
e no plano Collor (antes 
de 16 de março de 1990) 
tem direito a uma boa 
correção sobre o saldo 
da época, mesmo que a 
conta esteja desativada. 
Isso é válido também 
para as contas de pes-
soas já falecidas.

São Caetano
Quem mora em 

São Caetano pode pedir 
a devolução de cobran-
ça indevida de algumas 
taxas extras incluídas 
no IPTU. A soma das 
taxas representa quase 
a metade do valor do 
imposto. 

Os trabalhadores 
interessados em verificar 
a existência de valores na 
poupança podem ir até a 
Sede do Sindicato e levar 
o extrato ou o microfil-
me com o saldo da conta. 
No caso do morador de 
São Caetano, apresentar 
o carnê do IPTU.

O atendimento é 
feito pela advogada So-
lange Lopes toda terça-
feira, das 9h às 13h, e 
nas quintas-feiras, das 
9h às 11h.

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC (AMA-ABC) ofe-
rece curso de italiano em 
dois métodos. Um deles 
é voltado para atividade 
empresarial e, outro, pa-
ra quem quer aprender a 
língua de forma descon-
traída. Horários e dias das 
aulas serão confirmados 
conforme a disposição 
dos interessados. Mais in-
formações pelos telefones 
4127-2588, com Gislaine, 
ou 4109-5946, com a pro-
fessora Anna.

pação depois de receber 
telefonema pedindo sua 
presença no local.

“Chegando lá, falei 
com as pessoas e com os 
policiais e todos concorda-
ram em desocupar a área 
e conversar melhor no dia 
seguinte. Fui embora con-
victo de que estava tudo 
certo, mas acordei com os 
policiais na minha casa”, 
disse o vereador. 

A legalidade da prisão 
e as atitudes do delegado 
Mário Aidar foram questio-

nadas pelos advogados que 
compareceram à delegacia 
e foram impedidos de con-
versar com o vereador. 

Estiveram presentes à 
entrevista de Maninho ve-
readores de São Bernardo 
e a secretária da sub-seção 
da OAB, Marilza Nagasa-
wa. “O nome do delegado 
poderá constar da lista suja 
da OAB”, disse ela.

Hoje, às 14h, haverá 
ato na Câmara de Diadema 
e outros protestos estão 
sendo providenciados.

Aprenda italiano
Serviço

Helena Domingues/Câmara Diadema

agenda
Isringhausem
Reunião hoje na 
Regional Diadema para 
discutir PLR e outros 
assuntos internos. Às 
11h30 para quem entra 
às 14h e às 15h para 
quem sai às 14h.

Otis
Reunião amanhã 
para debater PLR, no 
auditório da Sede do 
Sindicato, às 18h.

Fique sócio
do Sindicato

Qual o balanço de 
sua passagem nos Minis-
térios do Trabalho e da 
Previdência?

No Trabalho, os ga-
nhos para o País foram a 
ampliação do número de 
vagas para qualificação, as 
parcerias para que os jovens 
fossem contratados assim 
que fossem capacitados e 
os recordes de emprego re-
gistrados nos últimos anos, 
sem falar da elevação do 
ganho real do mínimo.

Já na Previdência, con-
centramos esforços na me-
lhoria do atendimento, agi-
lidade na concessão dos 
benefícios, ampliação dos 
direitos a quem de fato tem 
direito, no combate rigoro-
so às fraudes, entre tantas 
outras metas. Investimos 
na reforma e construção de 
agências do INSS e na capa-
citação dos servidores.

Cite os avanços con-
quistados nos dois ca-
sos?

Tanto na Previdência 
quanto no Trabalho, minha 
maior preocupação foi fugir 
dos números, das estatísti-
cas, e focar minhas ações 
nas pessoas que dependem 
de uma vaga no mercado 
de trabalho, no jovem que 
precisa de qualificação, no 
segurado que pode passar 
necessidade se demorar a 
receber um benefício.

Então, acho que o mais 
positivo de todo esse traba-
lho é que consegui melhorar 
a vida das pessoas. Estou 
certo de que o nosso traba-
lho - digo nosso porque sem 
o apoio dos servidores não 
teríamos conseguido fazer 
tudo o que fizemos – contri-
buiu para o crescimento do 
País e para tirar muita gente 
da linha da pobreza.

Quais seus planos 
para daqui por diante?

Meu desafio agora é 
atender ao chamado do PT 
e dos partidos aliados para 
ser pré-candidato a prefeito 
de São Bernardo.

Assim como me senti 
na obrigação de atender ao 
chamado quando o presi-
dente Lula me convocou 
para assumir o Ministério 

do Trabalho e depois o 
da Previdência, não tenho 
o direito de negar a esse 
chamado. Como nunca fui 
de fugir de desafios estou 
pronto para arregaçar as 
mangas e ir à luta.

No momento opor-
tuno, dentro das regras 
eleitorais, apresentaremos 
à cidade um programa de 
governo.



Produção
ajustada em

discussão

Volks

saúde
Atestados médicos

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

Brasil teve até 16 faixas
Imposto de Renda

Distribuir o trabalho
poria fim ao desemprego
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O trabalho é mal dis-
tribuído no Brasil. Segundo 
o presidente do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), Marcio 
Pochmann (foto), 36,4% 
dos trabalhadores (cerca 
de 25 milhões de     
pessoas) cumprem 
jornadas de mais 
de 45 horas sema-
nais e, desse uni-
verso, 32% fazem 
horas extras.

“Com isso , 
aproximadamen-
te 4,5 milhões de pessoas 
ocupam, na prática, mais 
de um posto de trabalho”, 
afirma.

“O Brasil distribui mal 
sua jornada de trabalho e 
poderia ocupar a todos se 
revíssemos isso”, opinou. 

A proposta do Sindica-
to para a criação de novas 
faixas e mais alíquotas de 
desconto para o Imposto de 
Renda tem origem no pró-
prio histórico da cobrança 
do Imposto.

Levantamento da sub-
seção Dieese do Sindicato 
mostra que o IR chegou a 
ter 16 faixas entre os anos 
de 1976 a 1978 e uma dis-
tribuição da carga mais 
equilibrada. 

Nesse mesmo período, 
as alíquotas variavam de 
3%, a menor, para 50%, a 
maior, reafirmando a idéia 
de quem ganha menos paga 
menos e quem ganha mais 
paga mais. Durante 20 anos, 
entre 1969 a 1988, o Im-
posto de Renda nunca teve 

menos de uma dezena de 
faixas. O arrocho começou 
no governo Collor.

No seu primeiro ano de 
mandato, ele reduziu para 
nove o número de faixas 
e estreitou a variação das 
alíquotas, o que deu início 

a uma injustiça na distribui-
ção da carga.

O aperto veio mesmo 
no governo FHC, que fi-
xou a cobrança do IR em 
três faixas e alíquotas: isen-
to, 15% e 27%, a partir de 
1999. Acompanhe a tabela:

1969 – 1975
1976 – 1978
1979 – 1983
1984 – 1986
1987 – 1988
1989 – 1990

1991
1992-1994

1995
1996 – 1998
1999 – 2005

2007

13
16
12
13
11
9
3
3
4
3
3
3

3%
4%
5%
5%
5%
10%
10%
15%
15%
15%
15%
15%

50%
50%
55%
60%
50%
45%
25%
25%
35%
25%

27,5%
27,5%

2,08
3,75
3,21
1,46
2,07
1,18
3.10
2,57
8,20
7,34
6,92
3,46

Anos Faixas Primeira Última Isenção
(em salários mínimos)

Pochmann, que participou 
da entrega dos abaixo-assina-
dos pelas 40 horas semanais 
à Câmara dos Deputados na 
terça-feira, defendeu uma 
jornada de trabalho mais bem 
distribuída, com remunera-

ção mais justa.
As distorções 

apontadas por ele 
demonstram que 
seria possível ocu-
par todos os traba-
lhadores brasileiros 
com uma jornada 
de 36,6 horas.

Pochmann cita como 
outra distorção o fato de 
4,6 milhões de pessoas com 
menos de 16 anos estarem 
no mercado de trabalho, o 
que é ilegal, e 6,9 milhões de 
aposentados ainda estarem 
em atividade.
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O TIE Internacional 
promove a partir de ama-
nhã encontro internacio-
nal dos companheiros na 
Volks para discutir pro-
dução ajustada aos inte-
resses dos trabalhadores. 
A reunião será em Barce-
lona, na Espanha. O TIE é 
uma entidade de assessoria 
sindical para a troca de in-
formações sobre empresas 
multinacionais.

Durante uma semana 
haverão debates em torno 
de como as novas formas 
de organização da produ-
ção determinam as condi-
ções de trabalho e influen-
ciam o trabalho sindical. O 
tema mais importante será 
sobre o ajuste da produção 
aos interesses dos traba-
lhadores.

Os companheiros da 
planta Anchieta estarão re-
presentados pelo Alemão e 
pelo Bigodinho. Metalúr-
gicos das fábricas de São 
Carlos, Taubaté e Curitiba 
também participarão do 
encontro.

Na frente
Na capital, nova pesquisa 
mostra Marta Suplicy (PT) 
com 30% da preferência 
eleitoral, seguida de 
Alckmin (PSDB) com 
28%, Gilberto Kassab 
(DEM) com 13% e Maluf 
(PP) com 9%.

Perigo!
A região do ABC tem 283 
pontos autorizados para 
vender botijões de gás e 
pelo menos 416 ilegais.

Nossa!
Dos 70 deputados do Rio, 
33 respondem por crimes 
como contratação de 
fantasmas para desviar 
dinheiro, envolvimento 
com milícia, formação de 
quadrilha e até homicídio.

Muito bem
Desde sábado, a multa 
para quem lavar carros em 
casa na capital subiu para 
R$ 250,00.

Olha o bolso
Os pedágios das rodovias 

estaduais vão subir, em 
média, 11,52%.
Os postos da Anchieta e 
da Imigrantes vão para
R$ 17,20.

Grana
A partir de segunda-
feira estará disponível a 
consulta ao primeiro
lote de restituições do 
Imposto de Renda, que 
dará preferência aos 
idosos.

Que bom
O Rio de Janeiro passou 
pela primeira fase e é 
oficialmente candidato às 
Olimpíadas de 2016 ao 
lado de Chicago (EUA), 
Tóquio (Japão) e Madri 
(Espanha).

Mais cara
A partir do dia 29 a 
aposta simples da mega-
sena vai subir de R$ 1,50 
para R$ 1,75 e a
aposta da quina
de seis dezenas passará 
de R$ 1,00 para
R$ 2,00.

Muitos trabalhadores 
têm referido dificuldades 
com a aceitação de atestados 
médicos por parte das em-
presas, principalmente na-
quelas em que há um serviço 
médico no próprio ambula-
tório. Diante dessas dificul-
dades, tentaremos esclarecer 
quais são realmente os di-
reitos dos trabalhadores de 
acordo com o código de ética 
médica do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado 
de São Paulo (CREMESP) e 
do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM).

Direito de todos
No Brasil, de acordo com 

a Constituição de 1988, a 
saúde é um direito de todos 
os cidadãos brasileiros e um 
dever do Estado. Isso quer di-
zer que, independentemente 
de qualquer vínculo de clas-
se, convênio médico, plano 
de saúde ou seguro de saú-
de, o atestado médico emiti-
do por médico do SUS – Sis-
tema Único de Saúde, ou por 
médico que presta serviço a 
qualquer instituição de saú-
de privada conveniada com o 
SUS, é válido para seus efei-
tos e deve ser acatado.

Médico da empresa
O fato de a empresa dis-

por de ambulatório com es-
pecialistas, exames comple-
mentares para diagnóstico 
(Raio X, laboratório de aná-
lises clínicas, ultra-sono-
grafia etc), ou de tratamen-
to fisioterápico, inalações e 

outros, não implica que o 
trabalhador seja obrigado 
a utilizá-los. 

De acordo com o CRE-
MESP e com o CFM, o pa-
ciente é livre para procurar 
o profissional médico ou o 
serviço médico da sua con-
fiança e ninguém pode in-
terferir nessa decisão.

CID no atestado
O CID – Classificação 

Internacional de Doenças – 
só pode ser colocado no ates-
tado médico com a autoriza-
ção por escrito do paciente. 

É vedado ao médico di-
vulgar ou revelar o diag-
nóstico, mesmo no CID, 
salvo em casos excepcio-
nais em que o segredo mé-
dico coloque em risco ou-
tras pessoas. 

Portanto, as empresas 
não podem exigir o CID no 
atestado, tampouco deixar 
de pagar o período atesta-
do por falta do CID.

Vale ressaltar que, 
diante da suspeita de frau-
de, o médico da empresa 
pode questionar o médico 
que forneceu o atestado, 
dentro dos princípios da 
ética médica, e até mesmo 
denunciá-lo ao CFM. 

O trabalhador deve se 
pautar pela honestidade 
mas, de forma alguma, ce-
der aos desejos das empre-
sas que, por causa de uns 
poucos abusos, acha mais 
fácil punir a todos.

Inscrições 
até dia 13 
deste mês

Agora,
bolsista  tem 

financiamento

ProUni

Divulgação
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Conquista

Muito pouco a comemorar

Cinco acordos de PLR aprovados ontem

Sindicato quer pauta ecológica

Pessoal na Sanches Blanes embolsa primeira parcela no dia 20

Parte do lixo não recolhido vai para a Billings

Os companheiros na 
Sanches Blanes, de Ribei-
rão Pires, aprovaram ontem 
em assembléia a proposta 
de PLR. O acordo prevê o 
primeiro pagamento em 20 
de junho e o segundo já em 
5 de agosto.

Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, coordenador da 
Regional Ribeirão Pires, 
destaca a participação dos 
trabalhadores, o que ajudou 
na elaboração da melhor 
proposta. “Graças à orga-
nização e ao interesse pelas 
negociações conseguimos 
essa conquista.”

São Bernardo
Os trabalhadores na 

Mangels e na Cooksom 
também se reuniram on-
tem para avaliar a PLR. 
Em ambas as empresas o 

acordo prevê reajuste acima 
da inflação. Na Mangels o 
primeiro pagamento sai dia 
30 de junho e na Cookson 
em 30 de julho. A segunda 
parcela terá a mesma data 
nas duas fábricas, 30 de ja-
neiro de 2009.

Diadema
A companheirada na 

Italfimish e na Metalúr-
gica Agathom também 
aceitou a PLR negociada pe-
lo Sindicato. Em ambas, o 
primeiro pagamento sai até 
15 de julho e o segundo em 
15 de janeiro de 2009.

Já os trabalhadores na 
Magno Peças rejeitaram 
a proposta por causa dos 
baixos valores. Agora, eles 

aguardam a votação da fá-
brica de São Bernardo, que 
acontece hoje.

Plenária Mahle
O pessoal na Mahle 

se reuniu na terça-feira, 
na Sede do Sindicato, para 
debater PLR. Mais de 100 
companheiros comparece-
ram ao encontro, realizado 
em três horários diferentes 
para contemplar todos os 
turnos.

Amarildo Sesário de 
Araújo, diretor do Sindica-
to, enaltece a importância 
deste tipo de encontro. 
“Com essas reuniões temos 
uma debate mais aprofun-
dado, ouvimos cobranças e 
discutimos estratégias para 
as  negociações. Assim, es-
peramos agilidade para um 
acordo.”

Apesar dos plantios de 
árvores e outras atividades 
que estão sendo realizadas 
hoje para comemorar o Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te, a atenção dispensada ao 
tratamento de esgoto e re-
ciclagem do lixo continuam 
muito aquém do ideal. 

Aqui na região do ABC, 
boa parte do esgoto domés-
tico e industrial nem é cole-
tada e vai diretamente para a 
represa Billings e para o Rio 
Tamanduateí. A maior parte 
do coletado não é tratada.

São Caetano, por exem-
plo, recolhe todo o esgoto 
e não trata nada, de acordo 
com a Sabesp. Já São Ber-
nardo coleta menos de 78% 
do esgoto produzido e trata 
14% do total coletado. 

Os números em re-
lação ao lixo também são 
desanimadores.

As sete cidades da re-
gião, juntas, produzem cer-
ca de 50 mil toneladas de 
lixo por mês, e apenas Santo 
André possui um aterro sa-
nitário municipal.

As outras cidades pa-
gam para usar aterro parti-
cular localizado em Mauá. 

Esses dois aterros terão 
sua capacidade esgotada em 
dois anos.

O prefeito de Santo 
André, João Avamileno, 
disse que é preciso pensar 
numa solução antes de a 
vida útil dos aterros ter-
minar. 

“Precisamos achar ou-
tras alternativas para o lixo, 
discutir novas tecnologias, 
a implantação de locais de 
incineração e um possível 
aterro público para ser uti-
lizado por toda a região”, 

disse ele. 
O aumento da produ-

ção de lixo, aliado à defi-

ciência da coleta, faz com 
que parte dele acabe nos 
córregos e na Billings.

 Uma das preocupa-
ções do nosso Sindicato 
é o destino dos resíduos 
sólidos das empresas.

“Elas contratam ou-
tras empresas, que pegam 
o lixo e ninguém sabe para 
onde vai”, disse o secre-
tário-geral eleito, Wagner 
Santana, o Wagnão. 

Ele afirmou que a au-
sência de tratamento de 
esgoto, uma das causas 
da degradação ambiental, 

deve ser debatida junto aos 
fóruns regionais. 

“Os centros urbanos 
estão saturados e o poder 
público não dá conta da 
demanda”, lembrou.

Redução de poluentes
Wagnão afirmou, ainda, 

que o Sindicato também 
quer, a exemplo do que 
acontece na Europa, firmar 
acordos com as montado-
ras para que a emissão de 

poluentes seja gradativa-
mente reduzida.

“Além de reduzir a 
poluição, as empresas in-
vestiriam em tecnologia”, 
comentou. 

Wagnão disse da ne-
cessidade de renovar a fro-
ta de caminhões e ônibus, 
que é antiga, e da criação de 
centros de reciclagem para 
o aproveitamento cada vez 
mais dos materiais usados 
na produção dos carros.

O Ministério da Edu-
cação prorrogou até o dia 
13 de junho as inscrições 
para o ProUni – Programa 
Universidade para Todos. 

O ProUni oferece 
bolsa integral para quem 
tem renda familiar men-
sal, por pessoa, de até um 
salário mínimo e meio (R$ 
622,50) e bolsas parciais 
para quem tem renda fami-
liar mensal, por pessoa, de 
até três salários mínimos 
(R$ 1.245,00).

Já foram feitas cerca 
de 73 mil inscrições. Para 
concorrer, é preciso ter fei-
to pelo menos 45 pontos 
no exame do Enem – Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio do ano passado. 

O interessado deve 
ter cursado todo o ensino 
médio em escola pública 
ou em colégio particular 
com bolsa integral.

As inscrições devem 
ser feitas até às 21h do 
dia 13 de junho pelo por-
tal www.mec.gov.br/
prouni.

Os estudantes bene-
ficiários do ProUni com 
bolsas de 50% podem, a 
partir de agora, financiar 
o restante da mensalidade 
pelo Fies, da Caixa Econô-
mica Federal. 

O Fies também se es-
tende aos alunos que têm 
bolsas complementares 
e que estão matriculados 
em cursos com conceito 5 
ou 4 no Exame Nacional 
de Desempenho de Estu-
dantes (Enade); e aqueles 
matriculados em cursos 
prioritários como os de 
licenciaturas de química, 
física, matemática e biolo-
gia, as engenharias, medi-
cina e geologia e os cursos 
superiores de tecnologia 
do Catálogo Nacional de 
Cursos. 


